






•	 Grupo de Pesquisa Negruras: performatividades negras e pe-
riféricas da Escola de Belas Artes e do Curso de Graduação 
em Artes Cênicas da UFMG.

Vale destacar que estes públicos, envolvendo instituições de 
educação, grupos artísticos e movimentos sociais, constituíram víncu-
los significativos com a Funarte. Em especial, a Casa do Beco, que em 
uma das ações de mediação recebeu na associação a visita da equipe 
da Funarte.

Imagem 28: Foto de integrantes 
da Casa do Beco. Fonte: Clóvis 
Domingos dos Santos



Imagem 29: Foto de integrantes 
da Casa do Beco. Fonte: Clóvis 
Domingos dos Santos

Imagem 30: Foto da da mediação 
de estudantes da ETEC Doutora 
Maria Augusta Saraiva na 
exposição Cantar a Folha, de 
Brenda Spinosa, no complexo 
Funarte SP. Fonte: Selma Maria 
Barreto
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SÃO PAULO 

a vida é começo, meio e começo...
Nego Bispo

A equipe de Mediação Artística de São Paulo inspirou-se no filó-
sofo, poeta, escritor, professor, líder quilombola e ativista político bra-
sileiro Nego Bispo para a realização de um Projeto-Piloto de Mediação 
Artística capaz de promover mais envolvimento ao invés de desenvolvi-
mento, valorizando as pessoas e estimulando a construção de relações 
com o espaço artístico.

Vínculos que articulam passado, presente e futuro em uma 
perspectiva espiralar, conectando a história institucional da Funarte e, 
em especial dos equipamentos de São Paulo - referências para a cena 
artística nacional, com as histórias de vida das pessoas que partici-
param da mediação. Deste modo nasceu a proposta da “Mediação em 
troca-troca”.

Mediação em troca-troca: me conta uma memória e 
fazemos história? 

Se a cada encontro, uma história nova começa, convidamos 
trabalhadoras (es), passantes e públicos da Funarte SP 
para, a partir do compartilhamento e troca de histórias e 
memórias, inaugurarmos  histórias de futuro, no presente.

A metodologia consiste no seguinte movimento: 
inicialmente Selma se apresenta, faz um breve acolhimento 
e um convite: “posso te contar uma história?” conta um 
pouco sobre o bairro Campos Elíseos e propõe uma troca: 
“me conta uma memória - que pode ser do entorno ou do 
espaço Funarte e eu te conto uma história desse lugar, de 
antes da gente chegar aqui”. Se a pessoa não tiver uma 
memória na Funarte, ela é convidada a inventar uma, numa 
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espécie de magia pro futuro, que já é daqui a pouco: “do 
que você gostaria de lembrar daqui, depois que for embora, 
mesmo que não tenha vivido (ainda)?”

RELATO DA METODOLOGIA DE MEDIAÇÃO PROPOSTA POR DANI 
SCOPIN E SELMA MARIA BARRETO

Uma mediação extremamente sensível que fez do encontro uma 
experiência de criação ao propor as seguintes perguntas: “como nas-
cem as histórias? onde começam e onde terminam? quem diz se a 
história acabou de acabar ou de começar? se ninguém ouvir, a história 
foi contada? e quem vai contar a história, precisa contar até o fim? e 
tem fim, essa história?” (Relatório, 2023).

Nesta abordagem, priorizou-se trabalhar com instituições que 
integram o território ao qual o Complexo Cultural Funarte SP pertence 
e que, outrora, mantiveram vínculos com o mesmo a partir da rea-
lização de iniciativas voltadas ao acesso às artes. A valorização das 
memórias institucionais e das próprias pessoas trabalhadoras em suas 
experiências de mobilização de públicos foi um dos critérios para este 
recorte. 

Ao longo dos meses de implementação do Projeto Piloto de Me-
diação Artística, foram mediados públicos das seguintes instituições:

•	 Mulheres residentes da região do ABC Paulista, mães de par-
ticipantes do Curso Preparatório de Teatro para Jovens, rea-
lizado, à época, aos domingos, entre 10h e 15h.

•	 Estudantes com idade entre 09 e 13 anos, do 6º ano da Esco-
la Estadual Professor Fidelino Figueiredo, próxima ao Com-
plexo Cultural.

•	 Estudantes de Design Gráfico da Escola Técnica Estadual 
(ETEC) Doutora Maria Augusta Saraiva, vinculada ao Governo 
de São Paulo.
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•	 Grupo de pessoas idosas que recebem atendimento de Prá-
ticas Integrativas e Complementares em Saúde na Unidade 
Básica de Saúde (UBS) Dr Humberto Pascale.

Segue abaixo um trecho do relato da atividade de mediação ar-
tística com os estudantes da Escola Estadual Professor Fidelino Fi-
gueiredo:

As crianças ficaram encantadas, demonstrando curiosidade 
e fazendo muitas perguntas. Após esse momento inicial, 
perguntei se eles conheciam a Funarte e fiquei surpresa 
ao descobrir que nenhum dos alunos, nem mesmo as 
professoras, havia visitado o espaço antes, apesar de 
morarem na região central expandida de São Paulo. 
Aproveitei para contar um pouco da história da Funarte e 
destacar a importância de ocuparmos e nos apropriarmos 
de espaços como este, que é tão aberto, vibrante e rico 
em ativações culturais e artísticas no coração da cidade. 
Para o fechamento da visita, propusemos que cada aluno 
escrevesse uma memória sobre aquele dia. Os relatos 
que recebemos foram incrivelmente lindos e cheios de 
afeto, reforçando o valor de cada esforço envolvido nesse 
encontro. Essas palavras nos conectaram à essência 
do trabalho educativo e cultural, trazendo à memória 
os ensinamentos de Paulo Freire e Bell Hooks, que nos 
inspiram a reconhecer a beleza de transgredir por meio 
do movimento de esperançar, entendido como um gesto 
profundamente revolucionário."

ATIVIDADE DE MEDIAÇÃO COM ESTUDANTES DA ESCOLA 
ESTADUAL PROFESSOR FIDELINO FIGUEIREDO QUE FORAM 
VISITAR A EXPOSIÇÃO GEOPRÓPOLIS. FONTE: SELMA MARIA 
BARRETO



Imagem 31: Fotos dos escritos dos estudantes 
da Escola Estadual Professor Fidelino Figueiredo 
que foram visitar a Exposição Geoprópolis. 
Fonte: Selma Maria Barreto

Imagem 32: Estudantes da Escola 
Estadual Professor Fidelino 
Figueiredo que foram visitar a 
Exposição Geoprópolis. Fonte: 
Selma Maria Barreto
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PISTAS E SINALIZAÇÕES  

CONCEPÇÃO DE MEDIAÇÃO 

•	 A mediação não diz respeito exclusivamente à fruição, ela 
integra as dimensões do conhecimento: criação, pesquisa, 
memória, difusão e formação.

•	 A mediação não se restringe a públicos em formação inicial 
nas artes, ela também pode ser direcionada para profissio-
nais das artes interessados em conhecimento especializado.

•	 A mediação implica um processo de aprendizagem contínua 
pois, no exercício dialógico, acolhe o dissenso e os conflitos 
pois lida com dimensões interculturais, disputa de narrati-
vas, entraves burocráticos e desigualdades sociais. 

•	 A mediação se configura como gesto de imaginação política 
na luta por construir mundos possíveis. Precisamos imagi-
nar pessoas diversas, em espaços emancipados e acessíveis, 
com dignidade, altivez e soberania conquistadas.

ESTRUTURA E PESSOAL

•	 A mediação diz respeito à qualidade das presenças, mas 
também à qualidade das condições estruturais para que as 
pessoas se façam presentes. Neste sentido, é igualmente 
importante cuidar dos espaços para proporcionar acolhi-
mento, convivência e bem estar nestes ambientes.

•	 A mediação é um trabalho profissional no campo das artes 
que implica qualificação e dedicação para o desenvolvimen-
to de ações planejadas de forma processual e contínua. É, 
portanto, uma função estruturante na equipe dos espaços 
públicos de arte e precisa ser valorizada nas suas especifi-
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cidades, considerando perfil profissional, atribuições e con-
dições de trabalho.

•	 A mediação possibilita construir vínculos e pertencimentos 
não apenas com a comunidade externa, mas também no in-
terior das próprias instituições. Além de promover o acesso 
às artes de trabalhadores que, muitas vezes, não frequen-
tam a programação dos espaços e/ou tem dificuldade de lidar 
com os seus públicos, possibilita o enfrentamento de pautas 
relacionadas às questões laborais e relações de poder.

•	 A mediação se relaciona diretamente com a comunicação. A 
cooperação entre estes setores potencializa os resultados 
de ambos, especialmente no contexto de espaços públicos 
cujas políticas de comunicação estão submetidas a uma ins-
titucionalidade robusta.

•	 A mediação está implicada com a acessibilidade - arquitetô-
nica, comunicacional, estética e atitudinal -  para a constru-
ção de uma efetiva cultura do acesso.

•	 A mediação contribui para o trabalho dos artistas, favorecen-
do a sua qualificação profissional e, por consequência, o de-
senvolvimento da rede produtiva das artes e de seus agentes.

TERRITORIALIDADE E COMUNIDADE

•	 A mediação faz com que o espaço artístico seja um equi-
pamento significativo para a comunidade no seu território, 
contribuindo para o enraizamento das suas ações.

•	 A mediação pode auxiliar a gestão do espaço artístico a de-
linear com mais precisão a sua missão, a partir do reconhe-
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cimento dos públicos prioritários. 
•	 A mediação promove o sentido de coletividade e de partici-

pação social, de modo que o acesso às artes constitui porta 
de entrada para outros direitos.

•	 A mediação promove a diversificação dos públicos contri-
buindo para o convívio entre diferentes e a redução das de-
sigualdades. 

•	 A mediação promove a circulação de informações, a preser-
vação da memória e do patrimônio material e imaterial de 
um povo. 

•	 A mediação promove a ampliação da circulação de pessoas 
no local, ativando o espaço artístico e mantendo-o vivo, o 
que contribui para diminuição da violência.

•	 A mediação insere o espaço artístico em uma rede de rela-
ções que permite a construção de parcerias com outros ór-
gãos e instituições para o enfrentamento de pautas comuns.

ARTICULAÇÕES INTERSETORIAIS

•	 A mediação possui imenso potencial de articulação com ou-
tros setores da vida social, a saber:

•	 Educação: arte e educação são campos de conhecimento 
fundamentais para a formação humana e a transformação 
social. Esta relação potencializa o trabalho desenvolvido nas 
instituições educacionais, possibilitando que estudantes te-
nham acesso às artes (criação, fruição, formação, reflexão, 
memória); por outro lado, para os espaços, esta aproximação 
é uma janela de oportunidade para a sensibilização de novos 
públicos e/ou para o fortalecimento de laços com frequen-
tadores de suas programações. 

•	 Economia e Trabalho: tendo em vista as possibilidades de 
experiência profissional nos espaços culturais da Funar-
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te (técnica, administração, comunicação, dentre outras), a 
formalização de programas de estágios pode colaborar no 
aspecto econômico e trabalhista, fortalecendo o ecossiste-
ma produtivo, ao capacitar e inserir novos profissionais em 
espaços de referência no mundo do trabalho. Por outro lado, 
a vivência destes profissionais nos espaços culturais poderá 
colaborar com a dinâmica dos mesmos, ampliando a equipe 
e promovendo a formação de novos quadros. 

•	 Saúde: a Organização Mundial de Saúde (OMS) define saúde 
como “um estado de completo bem-estar físico, mental e 
social e não apenas a mera ausência de doença ou enfer-
midade”, de modo que há um conjunto de determinações 
sociais implicadas no processo saúde-doença, envolvendo a 
prevenção, a reabilitação, a cura e a promoção da saúde. Se 
a Constituição Federal de 1988 define que “a saúde é direito 
de todos e dever do Estado”, a aproximação entre os espa-
ços culturais e as unidades de saúde é benéfica para am-
bos os campos sociais, no mínimo, cumprindo prerrogativas 
constitucionais.

•	 Assistência Social: CadÚnico e Bolsa Família são duas es-
tratégias em âmbito federal relacionadas ao enfrentamen-
to à pobreza no país e à promoção da cidadania. Construir 
articulações com iniciativas como estas pode fomentar o 
consumo de artes e acesso de pessoas em situação de vul-
nerabilidade a espaços culturais;

•	 Transporte: o deslocamento de pessoas até os espaços cul-
turais para acessar as atividades artísticas é uma questão 
cara para toda iniciativa relacionada à mediação. Articular 
possibilidades de atendimento a esta demanda junto a go-
vernança municipal, por exemplo, pode ser uma estratégia 
para fomentar o amplo acesso às artes.



Imagem 33: Foto da visita guiada 
aos bastidores do Teatro Cacilda 
Becker com estudantes do Ensino 
Médio do Colégio Estadual Amaro 
Cavalcanti. Fonte: Priscila Maia
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
A pesquisa, voltada para a mediação artística, foi estruturada e 

testada em três estados com o objetivo de explorar práticas, metodo-
logias e parcerias que ampliem o acesso às artes em espaços públicos 
de arte. Os relatórios das coordenações regionais do Programa Nacional 
de Mediação Artística apresentam contribuições valiosas a partir dos 
seus estados para a consolidação de uma política pública voltada ao 
acesso às artes. 

Os achados revelam que, reconhecendo a experiência arrebata-
dora de fruição, que para muitas pessoas foi vivenciada pela primeira 
vez no âmbito do Programa, é fundamental que a mediação não se 
restrinja a esta dimensão do conhecimento, se relacionado com outros 
aspectos do fazer artístico.

Os princípios de dialogismo, diversidade e colaboração, quando 
articulados a uma experiência estética, crítica e emancipatória, confir-
mam como a mediação artística realmente tem força aglutinadora, ca-
paz de deslocar, provocar e convocar a pluralidade de corpos e ideias, 
constituindo efetivo exercício de cidadania e de democracia. 

O cuidado com o modo de construir a qualidade das presenças evi-
denciou camadas estéticas, éticas, políticas e poéticas da mediação em 
artes, bem como a importância de que esta qualidade também se reflita 
no próprio espaço artístico - estrutura, equipamento e pessoal. Neste 
sentido, a mediação pode ter um papel fundamental de sensibilização, 
integração e formação continuada para as equipes, públicos e artistas.

Outro resultado significativo foi o reconhecimento do público 
na abordagem artística de questões sociais emergenciais, a exemplo 
de racismo, transfobia e violência contra a mulher. No que diz respeito 
à cultura do acesso, houve um aprofundamento no decorrer da im-
plementação do projeto-piloto, demonstrando o potencial dos espa-
ços públicos se constituírem como centros de referência também para 
esta agenda, ampliando o debate sobre acessibilidade.
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Especificamente no que diz respeito às equipes dos Espaços e 
Complexos Artísticos da Funarte, é importante registrar que os funcio-
nários da Funarte São Paulo, ainda na etapa de análise de realidade, 
destacaram a dimensão da formação, demarcando a vocação do es-
paço público em promover a experimentação de linguagens e a qua-
lificação de artistas, o que singulariza o papel do equipamento para a 
comunidade e território.

A participação das equipes da Funarte no processo foi ressaltada 
como um ponto positivo no Rio de Janeiro - desde o acolhimento na 
chegada dos públicos ao desejo de desenvolver atividades específicas, 
como visitas mediadas aos teatros e celebração de convênios com ins-
tituições de formação, sobretudo na área técnica de espetáculos. 

Em Minas Gerais, o Quintal de Mediação se mostrou um espa-
ço sensível e acolhedor. Mais do que a apresentação de uma obra, ali 
existia um sonho e projeto de vida, um investimento pessoal e coletivo, 
uma trajetória de lutas. Deste modo, o projeto despertou um maior 
interesse e atenção dos trabalhadores do espaço em relação aos pú-
blicos frequentadores do espaço: a equipe da Funarte MG se mostrou 
implicada e entusiasmada. 

A experiência do Programa Nacional de Mediação Artística de-
monstrou que problematizar a vocação e dimensão pública dos espaços 
artísticos é fundamental para se promover meios de acesso à artes, am-
pliar e reforçar vínculos e parcerias, seja com instituições, coletivos  ar-
tísticos e/ou agentes sociais presentes no território. Assim, a mediação 
artística pode ser considerada como gesto político no campo das artes.

A preocupação com a continuidade do trabalho foi ressaltada, 
indicando a necessidade de investimento no tempo, para que os vín-
culos almejados efetivamente se consolidem. Neste sentido, a expe-
riência em São Paulo contou com um diferencial muito importante: a 
contratação de uma mediadora da Funarte durante o período de im-
plementação do projeto. Esta ampliação da equipe é um indicativo de 
grande relevância para a continuidade e desdobramento do trabalho, 



65MEDIAÇÃO PARA O ACESSO ÀS ARTES EM ESPAÇOS ARTÍSTICOS

bem como um avanço significativo no que diz respeito às políticas pú-
blicas para o acesso às artes.

Avaliou-se que os objetivos de promoção de atividades de frui-
ção estética, reflexão crítica e prática artística para garantia do acesso 
às artes foram alcançados. Na perspectiva de que estas contribuições 
subsidiem a formulação de políticas públicas, as experiências apon-
tam, com firmeza, a necessidade de que a mediação artística para o 
acesso às artes seja efetivamente considerada como ação estruturante 
de espaços públicos de arte, recomendando a importância de profis-
sionais dedicados a esta função.

Conclui-se, deste modo, que os espaços públicos de arte - a 
exemplo dos Espaços e Complexos Artísticos da Funarte - são, funda-
mentalmente, espaços de cidadania, que exercem um papel estrutu-
rante na sociedade. O acesso às artes é um direito cidadão e a imple-
mentação de programas de mediação artística nos espaços públicos de 
arte é um passo decisivo nesta direção.
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•	 Absurda Presente! 
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•	 Ações Que Transformam

•	 Armazém Multiverso Caparaó 
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da Laje: Um arquivo lúdico 
às margens de Salvador
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Formação em Circo
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memória do Teatro de Formas 
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•	 16° Encontro Nordestino de Xaxado
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•	 21º Festival de Inverno de Friburgo
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•	 29º Edição do Encontro 
dos Tambores (2024)

•	 4º ART'INCLUIR 

•	 6º Festival MC :: Movimento Cidade

•	 7º Festival do Boneco

•	 Encontro Brasileiro de 
Viola da Gamba

•	 Encontro Nacional Sambadeiras 

de Bimba Filhas de Biloca

•	 FestFoto 2024  Descentralizado 
- - Festival Internacional de 
Fotografia de Porto Alegre 

•	 Festival de Circos do Piauí

•	 Festival de Dança Itacaré 2024

•	 Festival Imune 6ª edição

•	 Festival Internacional de Dança em 
Paisagem Urbana - Marco Zero

•	 Festival Internacional de 
Sapateado - Floripa Tap 

•	 Festival Latinidades 

•	 Festival Matias de Teatro de Rua

•	 Ilumina Festival

•	 IV COIREM - Congresso Intercultural 
da Resistência dos Povos Indígenas 
e Tradicionais do Maraká'nà

•	 Junta - Feira de Arte

•	 Mimo Festival

•	 Quizomba: o samba e 
outros batuques

•	 Rio de Violas 6a edição - Encontro 
de Violeiros do Rio de Janeiro

•	 TRISCA - Festival de arte 
com criança - edição #6

•	 XIII FESTMAR - Festival Internacional 
de Teatro de Rua do Aracati

•	 XV Festival Internacional de 
Música de Campina Grande

•	 Zona Mundi - Circuito 
eletrônico de som e imagem
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•	 "Cultura e Cidadania"

•	 "Maria Conga esse quilombo é 
seu, esse quilombo é nosso"

•	 33 Anos de (RE) Existência e  
Graça - As Marias da Graça

•	 35 anos da Companhia Azul 
Celeste - Resistência, Arte e 
Cultura no interior do Estado



•	 A história continua – 15 anos de 
trajetória artística da Trupe Arlequin

•	 A Lenda na Cena - Sertões 
de Pernambuco

•	 A Roda - 26 anos de 
teatros de bonecos

•	 Ateliê 23: 10 anos!

•	 Boi Estrela de Igatu - 18 Anos 
é Pedra de Responsa

•	 Boyásha - 15 anos sobre rodas

•	 Brincando de fazer o bumba 
– itinerância, manutenção e 
ações artísticas do Bumba Meu 
Boi Encanto do Olho d’água 

•	 Casa 42: Preservação da 
memória cultural, espetáculos 
e vivências artísticas para 
crianças, jovens e adultos

•	 Cena 3x4: dramaturgias de 
ocupação para espaços públicos

•	 Cia de Achadouros faz 10 anos

•	 Cia. Pão Doce 20 anos 

•	 Circo Teatro Palombar - 11 
Anos de Ações Continuadas

•	 Circulação de Oficinas de Criação 
e Adaptação de Figurinos para 
Noivos e Rainhas Juninas

•	 Comédia Cearense - Onde 
a Arte Acontece

•	 Confraria da Dança – 28 
Anos em Trajetória

•	 Confraria do Impossível

•	 Cultura Entrelaçada Preta

•	 Giradança 2024

•	 Grupo Boi Marinho - Ações 
Culturais e Pedagógicas

•	 Grupo de Pesquisa em 
Teatro de Animação e 
Manutenção da Cia Mútua 

•	 Imersão Cênica - Formação, 
Circulação e Capacitação em Teatro

•	 Lamira, Viva!

•	 Legado Restaurado

•	 Manutenção das atividades 
da Catavento Companhia 
Circense (2024)

•	 Marujada de Quatipuru - Arte, 
Devoção, Ensino e Festa

•	 Muovere Cia Techlab

•	 Nosso palco é a Rua

•	 Orquestra Jovem de Sete Lagoas 
- Aquisição de instrumentos

•	 Súbita Companhia de 
Teatro Plano anual

•	 Teatro como oficina: no terreiro 
de casa a gente vira ser tão

•	 Teatro Faces em Flores

•	 Tuapandula Brasil

•	 Ubu Trans Erê – Identidades 
em Trânsito 

•	 Vozes do Território – Mulheres 
Ribeirinhas do Canto Marginal 
A Independência
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